
Fuvest – 2010 – 2a. Fase
Leia este texto.

O ano nem sempre foi como nós o conhecemos agora. Por exemplo: no antigo calendário romano, abril 
era o segundo mês do ano. E na França, até meados do século XVI, abril era o primeiro mês. Como 
havia o hábito de dar presentes no começo de cada ano, o primeiro dia de abril era, para os franceses da 
época, o que o Natal é para nós hoje, um dia de alegrias, salvo para quem ganhava meias ou uma água-
de-colônia barata.  Com a introdução do calendário gregoriano, no século XVI, primeiro de janeiro 
passou a ser o primeiro dia do ano e, portanto, o dia dos presentes. E primeiro de abril passou ser um 
falso Natal ņ o dia de não se ganhar mais nada. Por extensão, o dia de ser iludido. Por extensão, o Dia 
da Mentira.

Luís F. Veríssimo, As mentiras que os homens contam. Adaptado.

a) Tendo em vista o contexto, é correto afirmar que o trecho “meias ou uma água-de-colônia barata”
deve ser entendido apenas em seu sentido literal? Justifique sua resposta.

b) Crie uma frase que contenha um sinônimo da palavra “salvo” (L. 4), mantendo o sentido que ela
tem no texto.

Fuvest – 2006 – 2a. Fase 

(...)
Num tempo
Página infeliz da nossa história
Passagem desbotada na memória
Das nossas novas gerações
Dormia
A nossa pátria mãe tão distraída
Sem perceber que era subtraída
Em tenebrosas transações
(...).

“Vai passar”, Chico Buarque e Francis Hime.

a) É correto afirmar que o verbo “dormia” tem uma conotação positiva, tendo em vista o contexto em 
que ele ocorre? Justifique sua resposta.

b) Identifique, nos três últimos versos, um recurso expressivo sonoro e indique o efeito de sentido que 
ele produz. (Não considere a rima “distraída”/“subtraída”.)


